
Sindicato dos Trabalhadores da USP

Especial Ato-Debate - SP 02/12/2011 - Gestão: Sempre na Luta!  Piqueteiros e Lutadores - 2011/2013

SÁBSÁBSÁBSÁBSÁBADOADOADOADOADO,,,,, 3/12, 3/12, 3/12, 3/12, 3/12,     AAAAATTTTTO-DEBO-DEBO-DEBO-DEBO-DEBAAAAATE no TE no TE no TE no TE no TEATEATEATEATEATRTRTRTRTRO COLETIVO COLETIVO COLETIVO COLETIVO COLETIVOOOOO
EM DEFESA DOS 73 PRESOS POLÍTICOS DA USP E

PELA RETIRADA DE TODOS OS PROCESSOS A ESTUDANTES E TRABALHADORES!

Amanhã, dia 3/12, nosso sindicato estará presente no importante ato debate em defesa dos 73 presos políticos
da USP e pela retirada de todos os processos contra estudantes e trabalhadores, que acontecerá no TEATRO
COLETIVO às 14h, na Rua da Consolação, 1623 (sala 1), em frente ao Cemitério da Consolação.
Chamamos os companheiros e companheiras, trabalhadores da USP, a comparecer nessa atividade que contará
com a presença dos professores Francisco de Oliveira, Jorge Grespan, Jorge Luiz Souto Maior e Luiz Renato
Martins (Luizito), apoiadores e aliados sempre presentes nas lutas que travamos nos últimos anos. Os
companheiros Brandão (demitido político desde 2008) e Aníbal (que responde processo administrativo), ambos
diretores do nosso sindicato, também comporão a mesa desse ato junto aos estudantes Rafael Alves (processado
e preso político) e Mafê (processada pela Ocupação de 2007)!
Apesar de todo o papel nefasto que a grande mídia cumpriu nos dias anteriores à invasão da PM em 08/11,
chamando os estudantes de “baderneiros” e “maconheiros”, tentando deslegitimar um movimento político que
pede o fim do convênio da USP com a polícia e a retirada dos processos contra os trabalhadores e os estudantes,
abriu-se um grande debate nacional sobre o papel social da polícia dentro e fora da USP e qual projeto de
universidade disputamos.
É essa mesma mídia que nas nossas greves também nos acusa de baderneiros, violentos, minoria, autoritários
e uma longa lista de “elogios”, por fazermos piquetes e ocupações, métodos legítimos e tradicionais de luta da
classe trabalhadora, que sempre recorremos a partir das votações democráticas de nossas assembléias. Mas,
principalmente, porque sabem que o tipo de sindicalismo que levamos adiante junto à base dos trabalhadores é
um sindicalismo não corporativo, que questiona o projeto de universidade que está sendo implementado e
busca se aliar a outros setores como os estudantes, professores, terceirizados para levar adiante a luta por
uma universidade realmente gratuita e de qualidade, sem vestibular e sem esta estrutura de poder anti-
democrática. Por isso a importância da PM, que em todas as manifestações de funcionários e estudantes é
chamada para nos reprimir com bombas, cassetetes, balas de borracha e prisões, como ocorreu nas lutas
recentes de 2007, 2009, 2010 e 2011.
Por isso, não podemos aceitar que os estudantes e alguns funcionários presos na desocupação violenta e sem
precedentes da reitoria, respondam processos por supostamente cometerem os crimes de desobediência e
depredação do patrimônio! Se essa punição passar estaremos deixando o caminho livre para o REItor Rodas
avançar ainda mais contra os demais ativistas do movimento a fim de implementar seu projeto de “universidade
de excelência” baseado na privatização de cursos, como já ocorre na FEA e em outras unidades, no fechamento
de outros que não interessam ao mercado, no desmonte da universidade ao bel prazer do REItor, na super
exploração e precarização do trabalho terceirizado. Ao mesmo tempo, temos que exigir a retirada imediata de
todos os processos contra estudantes e trabalhadores, que atingem vários diretores e ativistas de nosso Sindicato,
e que devem aumentar no próximo ano. Também exigimos a reintegração imediata de Claudionor Brandão,
demitido político do governo Serra, em 2008.
Quem lesa a universidade e depreda seu patrimônio não somos nós, que lutamos há décadas por uma
universidade realmente pública, gratuita, aberta para todos e para que os trabalhadores e seus filhos possam
estudar sem pagar! A burocracia acadêmica, representada pelo Conselho Universitário (CO) e pela figura máxima
do REItor, são os verdadeiros responsáveis pela universidade elitista e racista que temos hoje! Para combatê-
la, gritamos em uma só voz:

RETIRADA DE TODOS OS PROCESSOS CONTRA TRABALHADORES E ESTUDANTES!
ANULAÇÃO DOS INQUÉRITOS CONTRA OS 73 PRESOS POLÍTICOS!

REINTEGRAÇÃO DE CLAUDIONOR BRANDÃO!
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